



comemorardois fatos marcantespara a vida paranaense:a data de
11 de agostode 1820e a datade 5 de julho de 1872.Na primeira,
inauguravam-seos cursosjurídicosno Brasil Na segunda,nasciaFran-
Ósco Ribeirode AzevedoMacedo.São dois eventosque se aproxi-
mam no processoda distânciahistórica.Marcandoepisódiosque
merecema boa lembrança.Dandoao passadoa grandezaque mere-
ce a tradj'ção.Oferecendoao presente,depoisde tantosanosdecor-
ridos,a imagemde um mundode lutase de esperanças.
EstaCasa,a nossaFaculdadede Direito,sem dúvida,tem uma
históriaafeitaaos fatos nacionais.De figuras imparesque passaram
pela vida vivendoparao futuro a vida do seu tempo.Não fosse o
11 de agostoquem sabediferentefosseo destinoda nação.E isso
porque,o espíritodos homensilustresde Vila Rica,haveriade ex-
plodir maistarde,impondoà metrópoleportuguesa,os caminhosque
Iriam determinara Independência.Mas a Independêncianão seria
completa'sem a fundaçãodos cursos jurídicos.Jamais seria uma
realidadesema consciênciados direitosdo cidadãobrasileiro.
Todossabemosque, instaladaa 3 de maiode 1823a Assem-
bléia Constituinte,o resultadodela não foram senãoborrascasque
impediramque se estabelecessemas basesdefinitivasda construção
político-social.Havia já, contudo,uma alma brasileiraem nascimen-
to. Não, porém,umamesmaformade pensarou de sentir.A situa-
çãoda políti'cainternaeraconfusa.Degladiavam-seos "pés de chum-
bo" e os "corcundas",os republicanose os monarquistas,os separa-
tistase os não separatistas.E nessemomentoalgu~m,toma na As-
sembléia,a idéiade ventilara criaçãode umaUniversidadeno Bra-
sil.
Em matériade ensi'no,foram para nós funestas,as reformas
pombalinas.Em 1800,três séculosdepoisdo descobrimento,sob o
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governodo condede Resende,o ensinopúblicoinexistiaou era las-
timável.Fracassaramtodasas iniciativasoficiais.Não teveprossegui-
mentoa formidávelobrasdos jesuitas.Grandescoisassó se fizeram
quandod. João VI veio parao Brasil,comoas escolasde medicina
da Bahiae do Rfode Janeiro, as academiasmilitares,de pinturae
estabelecimentosoutros.Quantoaoscursosjurídicosnão tiveramen-
tão qualquerêxito, nemsequerpossibilidadesde sucesso.
Coubea iniciativa,na Assembléia,a um pauli'sta,José Felidano
FernandesPinheiro,posteriormenteministrodo Impérfoe viscondede
São Leopoldo.Transcorridoum mêsda instalaçãoda pri'meiraCons-
tituinte,formulaele a indicaçãopara se criar,no Impériodo Brasil,
lIumauniversidadepelomenos,paraassentoda qual parecedeverser
preferidaa ddade de São Paulo pelasvantagensnaturais,e razÔes
de conveniênciageral" e "que na faculdadede direito civil, que
serásemdúvidaumadasque comporáa novauniversidade,em vez
de multiplicadascadeirasde dl'reitoromano,se substituiamduas,
uma de direito públicoconstitucional,outrade economiapolítica".
É o que informamos Anaisda AssembléiaConstituinte,de 1823,
sessãode 14 de junho.Tentava-se,assim,dar para a nova nação,
sensívelavançosobreo dominanteespíritocoimbrãoda época.Reco-
mendando-se,desdelogo, a especializaçãode duas cadeiras,sobre-
tudo a de economiapolítica,melhorcapazde atendera mentalida-
de do século.E nãofoi umacoincidência,porquefoi umainclinação
infelectual,que AzevedoMacedo,muitodepois, infciava-sena cáte-
dra de direitopúblicoe constitucionalparaterminara sua missãode
magistériona cátedrade economl'apolítica.
Nos debatesda "indicação"FernandesPinheiro,outras vozes
surgiramdefendendoo mesmopontode vista. BernardoPereirade
Vasconcelos,bem lembrando,buscandodefendera conveniênciada
localizaçãoda universr'dadeno Rio de Janeiro e não em São Paulo,
mas invectivandoem tom de causação:"Estudeidireito público na-
quela universidade(Coimbra),e por fim sai um bárbaro".De forma-
ção liberal, Vasconcelos,condenavaa incomunicabilidadede Coim-
bra comorest'odo mundocientífico.Para no final perorativocriticar
o "rançodos compendios"e a proscriçãoda liberdade.
Valiosostambémforamos depoimentosdos deputadosAntonio
Carlose Pereirada Cunha,falandoda Conshtuinteparao povo bra-
sileiro. Mas com o pronunciamentoindagativode Araujo Viana a
Assembléiase curvou.Perguntava,em plenário,o marquêsde Sa-
pucaí:"Quemnegaráo grandebemde podera nossamocidadeins-
truir-seno seu próprio país, quandoantigamentesó o podia fazer
indo a Portugal,que demaisa maisé hoje, depoisde feita a sepa-
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ração,um reino estrangeiroe inimigo?"Estavafirmadoo sentimen-
to de nacionalidade,marcantenosconstrutoresdo Império.
Falhou,no entanto,a primeiratentativa.Emboraa propostaFer-
nandesPmhel'rofosseaprovadacomolei em4 de novembrode 1823,
nãofoi promulgadaporquea 12do mesmomês,d. PedroI dissolvia
a Constituinte.A segundatentativa,porém,apareciacomo decreto
de 9 de janeirode 1825,assinadopelo ministroEstevãoRibel'rode
Resende,marquêsde Valença,criandoem caráterprovisório,um
curso jurídicocom sede no Rio de Janeiro, como fim de, "não só
adestrarmagistradoscompetentes,comotambémacautelara notóri"a
falta de bachareisformados".
Somente,sabemos,com uma terceiratentativa,explodena Co-
missãode InstruçãoPúblicada Camarados Deputados,em 1826,a
novapropostade lucio SoaresTeixeirade Gouveia,representantede
Minas Gerai's,revigindoo projetoaprovadopela antigaConstituinte,
e culminando,assim,napromulgaçãoda lei de 11de agostode 1827
O projeto,alteradona Comissão,e subscritopor Martim Francisco,
Antonio RodriguesVeloso de Oliveira, Antonio GonçalvesGomlde
e ManoelJacinto Nogueirada Gama,após largamentedebatido,opi-
na por duas universidades,uma em São Paulo e outra em Olinda,
regidasprovi'soriamentepelosestatutosda Universidadede Coimbra.
Acenderam-se,na oportunidade,os maiscontundentesdebates.
Representaçõeschegam,ao Parlamento,de quasetodasas Provincias.
Bahia,Paraiba,Maranhão,entreoutras,contestama escolhalegisla-
tiva. Montesuma,diverge da escolhade São Paulo, enfatiza,afir-
mandocomsolércia:"Não sei'porqueaqui semprese andacomSão
Paulo para cá e São Paulo para lá. Em nada aqui se fala,que não
venha São Paulo.A conceder-seum só colégio,não devia ser em
São Paulo,masna Bahia,não pelo que vulgarmentese diz de cada
um puxar a brasaparaa suasardinha..."
Defendendo,a posiçãopaulista,apareceirritado,um dos Andra-
das, AntonioCarlos,afrontandoMontesuma,comestaasperezaque
ficou nosanai'sda históriâbrasileira:"A Bahia,emque tenhoouvido
falar, nuncaeu escolheria;é a segundaBabiloniado Brasil,as distra-
çõessão infinitase tambémos caminhosde corrupção;é umac/oaca
de vicios".Nesteponto,formam-segruposemotivados,em meiOdas
discussões.Deflagra-sea lutade interessesregionais.Participamdos
debatesJosé Arouchede ToledoRendon,e o notávelJosé da Silva
Lisboa,futuro viscondede Cairú.
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À violênciado grandeAndradarespondeo grandeMonfesuma:
/lOuvicom bastanteclarezadizer aqui um nobre deputadoque a
Bahiaera umacloacade vícios.NestaAssembléiacumpreser mais
comedidoem expressões;e direi somenteque, sendoc/oacade ví-
cios,tinhana Universidadede Coimbramaisestudantesque nenhuma
outra;que, apesarde todosessesvícios,eu pude adquirirconheci-
mentosque me habilitarama ter hojea honrade tomarpartenestes
augustostrabalhos,e que dela tem saído muitoshomenshábeisna
agriculturae nas artese que ali se fazemvantagensem literatura".
Ressalte-se,o ardor patrióticonos debatesvirulentos,do depu-
tadoAntonioGonçalvesGomide,que exaltadoquaseprofetiza:"Tem-
po virá (e já me lisongeioem prevê-Io)em que cadaumadasnossas
Provínciasteráuniversidadee academias.O Paráteráumdiaa opu-
lênciada Rússia;o Maranhão,a da Alemanha;Pernambuco,a da
França;Bahia,a da Grã-Bretanha;esta,a de todaa Itália,;São Paulo,
a da Espanha;SantaCatarina"a da Irlanda;a partemeridionaldo
Brasilequilibrará,só por si, os EstadosUnidos;enquantoMinas,com-
preendendoGoiáse Mato Grosso,serátão opulentacomoé hoje a
Europatoda".
- "É muitoexagerar",trovejou,no mesmoinstante,a voz de
Antonio Carlos.No entanto,o Brasilde hoje, muitosdos seusEsta-
dos, sãocomoverdadeirasnaçõesintegradasno contextoda unidade
nacional.As universidadescrescerame multiplicaram-se.Cada Esta-
do tem a sua e trabalhao destinoda culturabrasileira.Tornou-se
realidadea profeciade Antonio GonçalvesGomide,não obstanteo
seu ufanismoum tantoexaltado.Inclusive,o nossoParaná,naquela
épocaainda inexistente.Não obstante,Estados,onde mais de uma
unj'versidade,afirmaterritorialmentevalores incontestesde cultura.
Foi, assim,tal comoaconteceu,que apareceupara a história,a
datade 11 de agosto.Efeméride,nestemomentotambémcomemo-
rada,que possibilitouanosmaistarde,a,criaçãoda Universidadedo
Paraná,em 1912, sob a inspi'raçãode homensmui ilustrescomo
Ni/o Cairo da Silva, Vitor do Amaral, EuclidesBevilaqua,João Bar-
celos,DaltroFilho, Hugo Simase Plinio Alves MonteiroTourinho.E
dentrodela,a Faculdadede Dj'reito,nobilissimana suaatuação,e fe-
cundadapela energia intelectualde homenscomo BenjamímUns,
Otávio do Amaral, Marins Camargo,Panfilo de Assunção,Afonso
Camargo,AmadeuCesar,Flavioluz, Vieirade Alencar,Vieira.Caval-
canti,EmilianoPerneta,Claudinodos Santos,José Maria Pinheiroli-




Não há, portanto,porque não harmonizar,numa mesmasole-
nidade,as duasdatastão expressivas.O caminhofoi bastantelongo
atéchegarmosao dia de hoje,em 1972.Escalamosasencostase atin-
gimosos cumes,não semsacrifícios,incompreensõese lutasdeses-
peradaspelasobrevivênciada i'nstituiçãouniversitária.Quandoentrei
paraestaescola,comoestudantebisonho,de imediatosentique não
éramossó fachada.Haviaespíritoaqui dentro.Haviaalmano corpo
aindamuitotenro.Haviamhomens,formadosem outrasplagas,di's-
postosa criar, com despreendimento,uma culturajurídica.E entre
eles, destacava-se,não obstantea sua modestiapeculiar,a figura
afavel,suavilíssima,jamaisdistantedosestudantes,do professorAze-
vedo Macedo,cujo centenári'odo nascimentotraz a lembrançaque
não morre.
Permiti,atravésda memóriaque não falha,afirmarque o meu
primeirocontactocom os meusprimeirosmestresuniversitários,só
me trouxeenormessatisfaçõesíntimas.Confessoque, ti'vesseingres-
sado ou em outraescolade maiorfama,não teria quem sabe usu-
fruido das mesmasbenessesintelectuaisque pouco tempo depois
me toucavamdispui'arumacátedrae a publl'caros meustímidosen-
saiosjurídicos.Tenhohoje,comogalardãoda mi'nhavida, o ter sido
alunoatento,já no primeiroanocurricular,de Otaviodo Amaral,no
ensinodo direito romano,de AntonioMartinsFranco,no ensinode
introduçãoà ci'ênciado direitoe de AzevedoMacedo,no ensinode
economiapolítica.Posso,simplesmente,dizer que aprendi.Ou que
ganheia melhororientação.E que jamaisa minhacuriosidadeintelec-
tual não fOI atendida.
Emfalandode FranciscoRibeirode AzevedoMacedo,cujo nas-
cimentoaconteceuno 5 de julho de 1872,no Itaqui,municípiode
CampoLargo,nesteEstado,foi daquelesmestresque não se esque-
cemnunca.Umafiguratão igual,pela influênciaque sobreele exer-
ceram,conformeele mesmoconfessou,a Pedro Lessa,Dlno Bueno,
Pinto Ferraz,João Mendese João Monteiro,comos quaisse iniciou
em São Paulo,na Faculdadede Direitodo LargoSão Francisco,onde
se formouem 11 de dezembrode 1893,recebendo grau do ilustre
Barãode Ramalho.Voltandoao Paraná,já bacharelemciênciasjurídi-
case sociais,exercitou-sena críticaliteráriae, por sugestãode Erme-
li'node Leão,comamorescreveuo "Hino ao Paraná".
Daí paradiante,na sua longajornadapelavida intensa,através
de diferentesfasesda suaexistênciade homempúblico,seriao po-
lítico comoprocuradorfiscale deputado,o professorde pedagogia,
porfuguês,lógica,literatura,moral,psicologia,históriada filosofia e
direito,afirmandoumafisionomiaprópria,singulare altamentemeri-
-- - _u --_u - d- --
302 DISCURSOS
tória.No que metoca,como professorAzevedoMacedo,estudando
economiapolítica,pelaprimel'ravez aproximei-mede Bastiate Char-
Jes Gide, aprendendoa equacionarproblemasfundamentaispara o
entendimentoda sociedadecontemporanea.Ainda recordo,como se
o dia fosseo de hoje,do professordaqueletempo,prelecionandocom
simplicidadee segurança,falandocalmoe pausado,dialogandosem
excessosde linguagem,fazendo-secmounicarcom modestiae sabe-
doria.
Antes de sabero que foi o jurista,há no homemFranciscoRi-
beiro de Azevedo Macedoagora visto na distânciado tempo que
passou, o seu lado demasl'adamentehumanoe sensibilizante.Lar-
gandoos seusafazeresmaisimediatos,aparececomoum dos bene-
méritos-fundadoresda Sociedadede Socorroaos Necessitados.Com
a sua esplendl'dafilha Anete, fundou a EscolaMaternal,em estilo
pioneiro,e, por isso,a primeirado Paraná.
Muito moçoainda,na áreada legislaçãoadministrativa,remo-
delou em 1914o ensinonormale inicioua remodelaçãodo ensino
primário, como fazem orova eloquenteos relatóriosapresentados
ao governoparanaenseem dezembrodo mesmoano e em dezem-
bro de 1915,organizandodentrode alta sistemáticao Código do
Ensino,documentoessehoje padrãoparao estudohistóricoda edu-
caçãopúblicano começodo século.A sua experiência,que não era
pouca,trazia do exercíciopleno do cargo de diretor geral da Ins-
truçãoPública,comfunçõesde diretordo Ginásioe da EscolaNor-
mal.
Como jurista,revelou-se,aindaem 1898,como ProcuradorGe-
ral da Justiça do Estado.Do exercíciodessa nobre função, é ele
mesmoquemfala: "Muito trabalheipara cumpriros meusdeveres
de então,nos pareceresque proferi nas açõescivis que promovie
nasemque defendio Estado,nascriminaisemque chameiàrespon-
sabilidadealguns juízese nas medidasque propus para melhorar
as nossasleis de organizaçãojudiciáriae de processo".É dessafase
inicialo volumesobo título"Estudosde Direito"e o trabalho"Apon-
tamentossobreo MinistérioPúblicodo Estadodo Paraná".
Quantoà atividadeintelectual,de cultura,de ensinamento,apa-
rece Azevedo Macedo, nas suas peculiaridadesmais expressivas.
Vale referir, porque crime será esquecer,o seu ajustadotrabalho
sobre a "Codificaçãodo ProcessoCriminal",de 1909, longo estudo
críticodo projetoorganizadopelo magistradoJoão Batistada Costa
CarvalhoFilho, entãoJuiz Federaldo Paraná,estudoesse acompa~
nhadode um projetosubstitutlvoapresentadoao CongressoLegis-
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lativodo Estado.Comotambémnãoé possíveldeixarde citar,noutro
plano distinto de laboraçãomental,o trabalho "Cooperativismo",
atravésdo qual divulgou na épocaos sistemasde cooperativade
créditoe de consumo,revelando-se,um estudiosoatualizadocom a
problemáticaeconômicado seutempo.
Da lavrado professorFranciscoRibeirode AzevedoMacedo,re-
centementecomo pesquisador,tive em mãos para atenta leitura,
dois importantestrabalhosque não podemser olvidados:"Direito
JudiciárioParanaense"de 1923e "Paraa Codificaçãodo ProcessoCi-
vil Brasileiro"de 1936.Ambas as contribuiçõesfazem história,fica-
ram na história.Extroverte-seo juristaem têrmosde exatasistema-
tização.Diz aoqueveme o quepretende.Nãose perdenavacuidade
dos conceitos.Colocao homemna consciênÔajurídicada sua época.
Engrandece,sobremaneira,a infeligênciaparanaense.Faz com que
a gente,todosnós,voltandoao passado,delesintamosorgulhoe vai-
dade.
Outravez, maisumavez,sobreo homemhumano,sensivelmen-
te humano,FranciscoRibeirode AzevedoMacedo,é de recorrer-se
numa singelaevocação,ao depoimentodo ilustrehistoriografoSe.
bastiãoParaná,em trabalhobiográficopublicadoem setembrode
1922,por ocasiãodas festascomemorativasdo centenárioda Inde.
pendência,onde se ressaltamos seguintestópicosdignosde serem
em síntesecapitulados:
- "O Dr. FranciscoMacedoé amigodos humildes.Desdeos seus
verdesanosreveloupendorparasocorreros fracos,a arraia,a po-
breza.Raríssimoo dia em que FranciscoMacedonão pensena sorte
dos abandonadosda fortunae não procure,de modooculto,ampa-
rá-Ioscom seu óbulo com a assistênciaintemeradade sua consola-
çãoe de seusbonsconselhos".
- "No tugurio dos que tem poucoou nada tem, descalçose
farroupílhos,seunomeé repetidoao somde bençãos,de um murmu-
rio de agradecimentosespontaneose comoventes".
- "QuantaIIndeza,quantamagnificênciase ergue,se levanta,
se apruma,se alteaem seu lar, um dos maisditososque existem!
Aqui a esposadigníssimae veneradaa idolatraro maridomodelar;
ali os filhos adoradosque enaltecem,que enflorame bendizemo
berçoamantíssimonde nascerame retribuemcom afetoe conduta
irrepreensívelos carinhospaternos".
e esseo testemunhodeSebastiãoParanádeSáSotomaior,que
viveu e conviveucom FranciscoRibeirode AzevedoMacedo!
------------
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t horade terminar.Paramimo tempopassoude leve na minha
pouca escorreitaevocaçãodo passado.Houve por bem, o ilustre
professorAltino PortugalSoaresPerel'ra,diretordestaCasa,em pro-
movernumaúnicasessãosolene,a lembrançade duasdatasimpot.
tantespara nós bacharéisem direitoe paranaenses.Nada mal-semo
cionanteque comemoraro centenáriodo nascimenfodo professor
AzevedoMacedoprecisamentonumanoitede 11 de agosto.Porque
AzevedoMacedo,comoprofessor,comobacharel,comojurista,como
homempúbll'co,pela sua formaçãomoral, é uma consequênciada
criaçãodos cursosjurídicosno Brasil.E o exemplofecundode como
um juristadeveser.
É momentode poucomaisdizer.Que fale, apenas,o nossosen.
timentodo passado.Porquea datade hoje, 11 de agosto,pelo que
representaa vitóriada naçãoem favor da-ordem jurídica.A nossa
soberania.A representaçãoviva do direi'tonacional.O ponto maIs
alto da independênciapolíticaconseguidaa 7 de setembrode 1822.
Com refiexosprofundosno coraçãoda nacionalidade.Com anseiose
perspectivasque ainda se diri"gempara o futuro. Com a grandeza
brasileirase perpetuandopelas áreasafora'.Com o Brasildos seus
homensdo passadovivendoo futurodos séculosque hão de viver.
Que outrashomenagenscomoestase repitamna constânciado tem-
po que passae que fica. Que fica, ad eternum,com aqueles,comô
eu, que amama tradição.A tradiçãode umadata e a trad(ção.de
um nome:a data,a de 11 de agosto,e o nome,o de FranciscoRi~
beiro de Azevedo Macedo. -
